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A TRIBUNA COM VOCÊ NA BARRA DO JUCU

Aposentada dá aula
para manter tradição
Rosa Leão Malta,
de 86 anos, ensina
crianças e adultos
a produzir a renda
de bilros, artesanato
tradicional no bairro

Verônica Aguiar

Com muita alegria e anima-
ção, a aposentada Rosa Leão
Malta, de 86 anos, está ensi-

nando crianças e adultos a fazer a
renda de bilros, um tipo de artesa-
nato produzido com o auxílio de
almofada, alfinetes e peças de ma-
deiras chamadas bilros.

O trabalho manual é uma tradi-
ção da Barra do Jucu, em Vila Ve-
lha, mas estava se perdendo. Ela
conta que aprendeu a fazer a ren-
da na adolescência, aos 12 anos,
com uma vizinha.

“Antigamente, tinha muita gente
idosa fazia, mas essas pessoas fo-
ram morrendo e a tradição estava
se perdendo. Então, aceitei o desa-
fio de ensinar”, contou Rosa, que dá
aula sobre a técnica no Museu Vi-
vo, localizado no prédio onde fun-
cionava o posto de saúde do bairro,
na avenida Ana Penha Barcelos.

As aulas são gratuitas e aconte-
cem aos sábados, às 9 horas.

Quando ela era adolescente, o
trabalho manual era uma das ativi-
dades econômicas da vila. “Eu fa-
zia as rendas e pegava o bonde pa-
ra ir para Paul e depois pegava o
barco para ir a Vitória para vender.
Com elas, se enfeitavam roupas de
bebê e roupas de cama”, contou.

Rosa, que nasceu na Barra do
Jucu, lembra que no bairro não ha-
via ônibus, mas tinha muito mato.
Como o acesso a Vitória era difícil,
foi especial a iniciativa da vizinha
de ensiná-la uma forma de ganhar
dinheiro sem precisar se deslocar

para aprender.
Rosa detalhou ainda que tra-

balhou na roça, plantando e co-
lhendo milho, feijão e café; e
também em casas de família.

Ela disse que trabalhou muito,
teve uma vida sofrida, mas se di-
vertiu bastante também. “O Car-
naval era muito bom. Um momen-
to pacífico no qual até os senhores
saíam para se divertir. Nós colocá-
vamos roupas novas e fazíamos
máscaras de barro com colagem
de papel”, lembrou.

O lamento da aposentada é em
relação à violência. “O meu tempo
era atrasado, mas a gente era feliz.
Hoje não é possível mais ter a li-
berdade que tínhamos antes, devi-
do à violência que está aí”.

A moradora da Barra também
revelou o segredo para chegar aos
86 anos com boa memória e dispo-
sição. “A gente tem de se divertir,
falar besteira, rir muito e ter mui-
tos amigos”, aconselhou.
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ROSA LEÃO
MALTA p re p a ra
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at i v i d a d e s
econômicas
da Barra do
Jucu. “Eu
fazia as
rendas e
pegava o
bonde para
ir para Paul
e depois
pegava o
barco para
ir a Vitória
para vender”

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores da Barra do Ju-

cu, em Vila Velha, podem sugerir
reportagens pelo e-mail atcom-
voc e@ r ed et r ib u na .c o m. br.
Quem mora em outras regiões
da Grande Vitória também pode
usar o mesmo endereço de e-
mail para sugerir a visita do pro-
jeto ao seu bairro.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Rio Jucu
> A BARRA DO JUCU recebe esse nome

devido a sua própria localização geo-
gráfica, que fica na foz do Rio Jucu.
Em função de sua infinidade de ele-
mentos necessários para a sobrevi-
vência, ela foi sendo povoada.

> A VILA DE PESCADORES do municí-
pio de Vila velha é culturalmente
marcada pelo congo, cujas festivida-
des acontecem entre os meses de
dezembro e janeiro.

> A BARRA é conhecida pelo encontro
do mar com o Rio Jucu e por ser um
bairro de Vila Velha com caracterís-
ticas de interior.

> AS PRAIAS da Barra do Jucu costu-
mam atrair turistas para competi-
ções esportivas de nível nacional,
como os de surfe e de bodyboard.

AS RECORDAÇÕES

Histórias viram livro
Transformar a história da Barra

do Jucu em livro. Esse é um dos
projetos que movem o professor
de História João Carlos Gervásio,
51, que já tem outros livros publi-
cados. Ele lembrou que há cerca
de 40 anos, havia leilões em frente
à Igreja Nossa Senhora da Glória,
no centro da Barra.

“As pessoas doavam porcos e ga-
linhas para o conguista, que fazia o
leilão com animais vivos ou já pron-
tos para comer. O dinheiro arreca-
dado era para a Igreja”, destacou.JOÃO CARLOS com seus livros

Fantasia improvisada
O Carnaval é um momento divertido

que faz parte das boas lembranças da
comerciante aposentada Lenir Gaudio
de Almeida, de 65 anos, 30 dos quais
vivendo na Barra do Jucu.

“Na minha época, ia todo mundo pa-
ra o mato procurar folhas para impro-
visar fantasias. Eu me pintava, quei-
mava cortiça e misturava com óleo de
amêndoa para fazer a pintura”, relem-
brou.

Lenir contou que havia uma espécie
de bloquinho, no qual uma pessoa ia à
frente tocando cavaquinho. As outras
o seguiam, cantando e se divertindo
muito.LENIR: folhas e óleo de amêndoa
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


